
 
 [image: capa]
 


			

Destinatário desconhecido:

uma antologia poética (1957-2023)



	[image: ]



Hans Magnus Enzensberger


Seleção, tradução do alemão e posfácio por

daniel arelli







Sobre a tua mesa, o mundo

			





			Para o manual de literatura do ensino médio

			Não leia odes, meu filho, leia os horários dos trens:

			são mais exatos. Desenrole os mapas náuticos

			enquanto ainda é tempo. Fique atento, não cante.

			Virá o dia em que voltarão a pregar listas 

			no portão e a pintar marcas no peito dos que dizem

			não. Aprenda a passar incógnito, aprenda mais que eu:

			a mudar de bairro, de passaporte, de rosto.

			Exercite a pequena traição,

			a imunda salvação de cada dia. É para 

			fazer fogo que servem as encíclicas,

			e os manifestos, para embrulhar a manteiga e o sal

			dos indefesos. Raiva e paciência são necessárias

			para soprar nos pulmões do poder

			o pó fino e mortífero, moído

			por aqueles que tanto puderam aprender, 

			que são exatos, por você.

			





			Sobre uma mesa de pedra

			i

			No mundo estava a tua mesa

			com suas veias e olhos

			com sua memória de mármore

			não descartável e sólida

			Sobre a mesa estava a tua mão

			com suas veias e marcas

			com sua memória de mármore

			impenetrável e sólida

			Sobre os velhos livros

			sobre os novos jornais

			um copo de água fresca

			ii

			Li a tua mesa

			li a tua mão

			(lisa, impenetrável)

			Vi sangue nos jornais

			Vi sangue na tua mão

			Vi sangue na pedra

			Li e reli

			quase tudo o que era o caso

			sobre a tua mesa, o mundo

			um copo de água fresca

			





			Canção dos que já sabem de tudo

			que algo deve ser feito e agora mesmo

			isso nós já sabemos

			e que no entanto é cedo demais para fazer algo

			e que no entanto é tarde demais para fazer algo

			isso nós já sabemos

			e que vamos bem

			e que vamos levando

			e que isso não serve para nada

			isso nós já sabemos

			e que a culpa é nossa

			e que não podemos fazer nada por ser nossa a culpa

			e que a culpa é nossa por não podermos fazer nada

			e que para nós já basta

			isso nós já sabemos

			e que talvez fosse melhor calar a boca

			e que não vamos calar a boca

			isso nós já sabemos

			isso nós já sabemos

			e que não podemos ajudar ninguém

			e que ninguém pode nos ajudar

			isso nós já sabemos

			e que somos muito talentosos

			e que podemos escolher entre nada e coisa nenhuma

			e que precisamos analisar a fundo este problema

			e que colocamos dois torrões de açúcar no chá

			isso nós já sabemos

			e que somos contra a repressão

			e que os cigarros estão cada vez mais caros

			isso nós já sabemos

			e que toda vez vemos para onde a coisa está indo

			e que toda vez acabamos tendo razão

			e que isso não leva a nada

			isso nós já sabemos

			e que tudo isso é verdade

			isso nós já sabemos

			e que tudo isso é mentira

			isso nós já sabemos

			e que isso é tudo

			isso nós já sabemos

			e que sobreviver não é tudo, pelo contrário, é nada

			isso nós já sabemos

			e que sobreviveremos

			isso nós já sabemos

			e que nada disso é novo

			e que a vida é bela

			isso nós já sabemos

			isso nós já sabemos

			isso nós já sabemos

			e que já sabemos disso

			isso nós já sabemos

			





			A visita

			Ao erguer o rosto da folha em branco,

			vi o anjo no quarto.

			Um anjo totalmente ordinário,

			suponho que do escalão mais baixo.

			Você não imagina,

			disse ele, o quanto é dispensável.

			Um único dentre os quinze mil matizes

			da cor azul, disse ele,

			acrescenta mais ao mundo 

			do que tudo o que você faz ou deixa de fazer,

			isso sem falar no feldspato

			e na Grande Nuvem de Magalhães.

			Até a orelha-de-mula, discreta como é,

			faria falta — você não.

			Encarei seus olhos claros, ele esperava

			pelo contraditório, por uma longa batalha.

			Não me movi. Esperei

			que ele sumisse, em silêncio.

			





			Instrução para Sísifo

			O que você faz não tem futuro. Certo:

			você entendeu, admita,

			mas não se dê por vencido,

			homem da pedra. Ninguém

			vai te agradecer; as linhas de giz

			que a chuva lambe indolente

			marcam a morte. Não vá se alegrar

			antes da hora, não se faz carreira

			com o que não tem futuro. Só monstros,

			espantalhos e adivinhos vivem à vontade

			com a própria tragédia. Cale-se,

			troque uma palavra com o sol

			enquanto a pedra rola, mas

			não se deleite com a sua impotência,

			acrescente à ira do mundo

			cem quilos, um grão.

			Faltam homens que façam

			em silêncio o que não tem futuro,

			arrancando como mato a esperança,

			seus risos, o porvir, rolando, 

			rolando sua ira montanha acima.

			





			Sozinho contra a entropia

			Ele se levanta

			Ele mantém o prumo

			Ele pisa com os dois pés no chão

			Ele se esforça

			Ele dá um bom exemplo

			Ele não vacila com a reprodução

			Ele dá tudo de si nas tarefas domésticas

			Ele se mantém informado

			Ele arruma e limpa

			Ele escova os fiapos da escova

			Ele respeita as regras da casa

			Ele limpa o nariz, o pano de chão e o bassê

			Ele mantém o equilíbrio

			Ele cava o mato e capina a neve

			Ele prega e desprega seus botões 

			Ele coloca o lixo no armário

			Ele penteia o cérebro

			Ele o lava

			Ele não só põe em funcionamento

			Ele também gere

			Ele corta as unhas das mãos

			Ele lava as mãos como um inocente

			Ele enxágua o chapéu

			Ele passa ferro no relógio

			Ele dá corda na lâmpada 

			Ele descalcifica a si e a sua máquina

			Ele rega o lixo

			Ele conserta a merda

			Ele dá banho no cocoruto

			Ele acorda incansável

			Ele pensa em tudo

			Ele não baixa os braços

			Ele pensa Mas isso aí não

			Ele segue vivendo

			





			Consertos

			Primeiro trocar as velas do motor,

			costurar de novo a barriga.

			O botão da calça rolou para debaixo do sofá

			e a privada já entupiu outra vez.

			Agora além de tudo o computador travou!

			Agora é hora de arrumar a bagunça da cozinha,

			desativar sem demora a munição não detonada,

			colar o casamento e a porcelana!

			O resto a gente vê depois.

			





			Casa isolada

			para Günter Eich

			Quando acordo

			a casa está em silêncio.

			Ruído, só dos pássaros.

			Pela janela não vejo

			ninguém. Aqui

			não passa rua alguma.

			Nenhum arame no céu

			e nenhum arame na terra.

			O que é vivo está quieto

			sob o machado.

			Ponho a água no fogo.

			Corto meu pão.

			Inquieto eu aperto

			o botão vermelho

			do pequeno transistor. 

			“crise no Caribe… roupas mais brancas

			mais brancas e mais brancas…

			tropas em prontidão… fase três…

			that’s the way I love you…

			ações da siderurgia se recuperam…”

			Não pego o machado.

			Não parto o aparelho em pedaços.

			A voz do terror

			me acalma. Ela diz:

			ainda estamos vivos.

			A casa está em silêncio.

			Não sei armar armadilhas

			nem fazer um machado de pedra lascada

			quando enferrujar

			a última lâmina.

			





			Problemas

			1. Há problemas.

			2. Há duas classes de problemas.

			2.1. Há problemas solúveis e insolúveis.

			2.1.1. Há duas classes de problemas solúveis.

			2.1.1.1. Há problemas solúveis que se pode demonstrar que são solúveis.

			2.1.1.2. Há problemas solúveis que não se pode demonstrar que são solúveis.

			2.1.2. Há duas classes de problemas insolúveis.

			2.1.2.1. Há problemas insolúveis que não se pode demonstrar que são insolúveis.

			2.1.2.2. Há problemas insolúveis que se pode demonstrar que são insolúveis.

			3. São esses os problemas que a humanidade tenta resolver desde tempos imemoriais.

			





			Trabalho difícil

			para Theodor W. Adorno

			em nome dos outros

			pacientemente

			em nome dos outros que nada sabem 

			pacientemente

			em nome dos outros que nada querem saber

			pacientemente

			suportar a dor da negação

			em memória dos afogados nos trens suburbanos às cinco da manhã

			pacientemente 

			desdobrar o sudário da teoria

			cara a cara com os atiradores nos supermercados às cinco da tarde

			pacientemente

			retorcer cada pensamento que esconde sua contraface

			olho no olho dos imprecadores a qualquer hora do dia

			pacientemente

			exibir o futuro embarricado

			porta a porta com o serviço de inteligência a qualquer hora da noite

			pacientemente 

			expor o colapso inequívoco

			impacientemente

			em nome dos contentes

			desesperar

			pacientemente

			em nome dos desesperados 

			duvidar do desespero

			impacientemente paciente

			em nome dos inensináveis

			ensinar

			





			Diante disso1


			Quem vai emergir do dilúvio

			se afundarmos?

			Mais uns passos adiante

			e então saberemos.

			Quem vai pensar em nós

			com benevolência?

			Só descobriremos

			quando chegar o dia.

			E assim sucessivamente

			até mais adiante

			e mais dia menos dia

			e assim por diante e

			diante disso mais nada

			nenhum póstero

			nenhuma benevolência

			nada mais

			





			Niccolò Machiavelli (1469-1527)

			Niccolò Niccolò irmão de quinhentos anos

			coloco em teu crânio duro esta coroa de palavras secas

			Cá entre nós, temos todas as razões para te admirar

			seco, mesquinho e corroído por teorias

			Niccolò mestre do passo rastejante

			servidor para sempre ressentido de uma república sórdida

			Chefe do Estado-Maior, embaixador, Vossa Excelência, policial

			sempre malpago para teu gosto de novo-rico

			Modelo de todos os historiadores (Se eu puder, sem  grandes escândalos,

			escamotear ou minimizar esses eventos?)

			Como tu outrora, ainda hoje eles vasculham gavetas imundas

			entupidas de soldadinhos de chumbo quebrados e duques mofados

			Fidalgo de meia-tigela, agora devoras figos e feijões e  carne-seca

			subtraídos dos vermes e te ocupas de pedras na vesícula e venda de madeira

			E quanto a tuas mulheres, as depenaste como galinhas

			sábado à noite, elas que contavam como bens móveis para teu cérebro de corretor 

			Na minha toca de rato onde não encontro uma só alma que se lembre

			de meus fiéis serviços, envolvo-me em brigas por dívidas de jogo de dez liras

			Não te preocupes, Niccolò, nós valorizamos teus méritos

			e recordamos teus anos dourados

			Por exemplo: Pistoia, anno 1502, quem aconselhou então ao chefe:

			Arrasar as cidades, tocar fogo na terra, deportar os moradores?

			E a quem opunha resistência, era logo: à corda com ele, à forca?

			Pois algumas punições dissuasivas são mais brandas do que a indulgência excessiva

			Foi um bom ano para o Mr. Borgia, insuperável em brilho e grandeza,

			para seu ghost-writer Niccolò e para o First National City Bank of Florence

			Dez anos depois a catástrofe, a ingratidão do mundo como recompensa,
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